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Resultados recentes indicam que doadores exógenos de óxido nítrico (NO) podem exercer uma 
ação terapêutica na leishmaniose cutânea em humanos, quando aplicados de forma tópica sobre 
as lesões. Esta ação terapêutica pode ser potencializada se os doadores de NO estiverem 
incorporados em uma matriz que permita a sua liberação controlada. Os objetivos desse projeto 
incluem a síntese de S-nitrosotióis (RSNOs) doadores de NO como a S-nitroso-N-acetilcisteína 
(SNAC) e S-nitrosoglutationa (GSNO), a incorporação desses RSNOs em hidrogéis de PEO-PPO-
PEO para liberação localizada de NO; a caracterização dos hidrogéis em relação às cinéticas de 
liberação de NO por técnicas espectrofotometricas e a avaliação de sua ação no combate à 
leishmaniose cutânea em ensaios in vitro e in vivo. Os resultados já obtidos em ensaios in vitro 
mostraram que a SNAC e a GSNO, na concentração de 500 µmol L-1, induzem a morte de  99.35%  
e 94.3% de amastigotos da L. major, respectivamente. O hidrogel utilizado possui a propriedade 
única de gelificação reversa, passando de liquido a gel com o aumento da temperatura sendo que 
a temperatura de gelificação pode ser modulada. Neste trabalho estabeleceu-se a temperatura de 
gelificação de 15 °C. Após a incorporação de SNAC ao hidrogel, observou-se que 97.5% do 
estoque inicial de NO foi liberado em 12h a 37 °C. Novos experimentos serão realizados para se 
estabelecer as formulações exatas para o tratamento das lesões cutâneas de leishmaniose. 
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